
 

 

 

 

♫ ENTRADA::::    
Nós somos as pedras vivas do Templo do Senhor. (bis)  
Povo sacerdotal, Igreja santa de Deus.  
Nós somos as pedras vivas do Templo do Senhor. 

 

♫ APRESENTAÇÃO DOS DONS:   
Deus vive na Sua morada santa, 
Ele prepara uma casa para o pobre, 
É a força e o vigor do Seu povo. (bis)  

 

♫ COMUNHÃO:    
♦ Quero bendizer-Vos, todos os dias da minha vida,  

porque sois bom, Senhor, porque sois bom, Senhor,  
para aqueles que em Vós esperam,  
porque sois bom, Senhor, para aqueles que em Vós esperam. 

 

♦ Bendito, bendito sejas, Cristo, meu Senhor, Pela Eucaristia. 
És força no caminhar, Luz no entardecer,  
Estrela que nos guia.  

 

♫ PÓS COMUNHÃO:    
Senhor, trazei-nos a paz! Guardai-nos em vosso amor!  
Senhor, trazei-nos a paz! Guardai-nos em vosso amor!  

 

♫ FINAL:   
Povo teu somos, ó Senhor,   Pois Tu nos libertaste   
Pela palavra e pelo amor   Com que nos resgataste. 

«Nesse tempo virá a salvação para o teu povo»    
 

A nossa natureza humana começa sempre por estremecer diante da perspectiva 
do termo da nossa existência. 
Mas para os que aprendem a conhecer o Senhor que Se nos revela na história e, 
como resposta ao Seu Amor, fazem d’Ele o grande amor da sua vida e a única 
realidade inquestionável, não há nada que possa perturbar a certeza da salvação 
que Ele tem desde sempre reservada para nós. 
Acima de todas as tribulações e angústias, da escuridão total do não ver, do não 
sentir, do não compreender nada… paira a certeza inabalável de que somos do 
Senhor e de que Ele não abandona a obra das Suas mãos... 
 

O Amor de Deus é a luz com que tentas compreender-te  
e compreender tudo o que acontece? 

1. LEITURA DA PROFECIA DE DANIEL (Dan 12, 1-3) 
 

Naquele tempo, surgirá Miguel, o grande chefe dos Anjos, que protege 
os filhos do teu povo. Será um tempo de angústia, como não terá havido 
até então, desde que existem nações. Mas nesse tempo, virá a salvação 
para o teu povo, para aqueles que estiverem inscritos no livro de Deus. 
Muitos dos que dormem no pó da terra acordarão, uns para a vida eter-
na, outros para a vergonha e o horror eterno. Os sábios resplandecerão 
como a luz do firmamento e os que tiverem ensinado a muitos o cami-
nho da justiça brilharão como estrelas por toda a eternidade.   
 

Palavra do Senhor. 



SALMO RESPONSORIAL: Salmo 17 (18), 2-3.4.47.50-51ab       
 

Refrão: Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu refúgio! 
 [Defendei-me, Senhor.] 

 

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice, 
está nas vossas mãos o meu destino. 
O Senhor está sempre na minha presença, 
com Ele a meu lado não vacilarei. Refrão  
 

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta 
e até o meu corpo descansa tranquilo. 
Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos, 
nem deixareis o vosso fiel sofrer a corrupção. Refrão  
 

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida, 
alegria plena em vossa presença, 
delícias eternas à vossa direita. Refrão  

2. LEITURA DA EPÍSTOLA AOS HEBREUS (HEBR 10, 11-14.18)  
 

Todo o sacerdote da antiga aliança se apresenta cada dia para exercer o 
seu ministério e oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca 
poderão perdoar os pecados. Cristo, ao contrário, tendo oferecido pelos 
pecados um único sacrifício, sentou-Se para sempre à direita de Deus, 
esperando desde então que os seus inimigos sejam postos como escabe-
lo dos seus pés. Porque, com uma única oblação, tornou perfeitos para 
sempre os que Ele santifica. Onde há remissão dos pecados, já não há 
necessidade de oblação pelo pecado. 
 

Palavra do Senhor. 

«Por uma única oblação, tornou perfeitos para sempre os que foram santificados»    
 

Em Jesus Cristo, Deus oferece-nos a salvação de uma vez por todas. 
E para sempre. 
Porque não há dom maior que o homem possa oferecer que o da sua própria vida. 
E esse, por definição, de forma plena e definitiva também só pode acontecer uma vez. 
A nossa vida resume-se a uma tomada de consciência crescente deste mistério de 
Amor com que Deus olha para cada um de nós. 
Só a pouco e pouco, na intimidade da relação com Jesus, vamos penetrando, com 
a inteligência, mas sobretudo com o coração, na compreensão deste mistério. 
E não podemos deixar de nos maravilhar com a grandeza infinita do Amor de Deus! 

�  EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MARCOS 
(Mc 13, 24-32) 

 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Naqueles dias, depois 
de uma grande aflição, o sol escurecerá e a lua não dará a sua claridade; 
as estrelas cairão do céu e as forças que há nos céus serão abaladas. En-
tão, hão-de ver o Filho do homem vir sobre as nuvens, com grande po-
der e glória. Ele mandará os Anjos, para reunir os seus eleitos dos qua-
tro pontos cardeais, da extremidade da terra à extremidade do céu. 
Aprendei a parábola da figueira: quando os seus ramos ficam tenros e 
brotam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. Assim também, 
quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do homem está 
perto, está mesmo à porta. Em verdade vos digo: Não passará esta gera-
ção sem que tudo isto aconteça. Passará o céu e a terra, mas as minhas 
palavras não passarão. Quanto a esse dia e a essa hora, ninguém os co-
nhece: nem os Anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai». 
 

Palavra da salvação. 

«Reunirá os seus eleitos dos quatro pontos cardeais»    
 

A parábola da figueira ensina-nos duas coisas importantes. 
Começa por nos dizer que tudo na nossa vida está envolvido numa lógica de mu-
dança que é também uma lógica de crescimento, de desenvolvimento (ainda que, 
quer na nossa vida quer na vida da humanidade no seu conjunto, esse crescimento 
não acontece segundo a nossa lógica…) 
E depois diz-nos que tudo na vida está encaminhado para um fruto que nós somos 
capazes de adivinhar. Basta a observação repetida do que acontece que nos leva 
a perceber quando, olhando a figueira, descobrimos os sinais de que “o Verão está 
próximo”… 
A nossa vida tem um termo. 
Mas quem a lê com os olhos da fé percebe que esse termo é, acima de tudo, uma 
meta, o encontro com Deus que quer “reunir os seus eleitos dos quatro pontos car-
deais”. E quer reunir todos porque todos somos d’Ele! 
 

Estás a crescer na capacidade de olhar a tua vida com os olhos da fé,  
percebendo nela a presença de Deus?  

Mas esta salvação que Jesus nos oferece e quer dar a todos só se torna efectiva 
em cada um de nós quando é recebida. E recebê-la significa fazer nossa a vida de 
Jesus, partilhar com Ele o dom de si mesmo ao Pai. 
A grande Boa Nova é saber que isso é possível porque Jesus o torna possível!  
 

A tua vida é marcada pela entrega total de ti mesmo ao Pai? 


